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INICIANDO... 

Atualmente o Brasil é o país que tem o terceiro maior 
número de cardeais da igreja católica. No seleto Sacro Colégio 
Pontifício, apenas Itália e Estados Unidos tem um número mai-
or de cardeais que o Brasil, enquanto a Alemanha tem um nú-
mero igual.1 Dos atuais nove cardeais brasileiros, seis deles tem 
direito a voto num possível conclave que elegerá o próximo 
papa. Assim, os representantes da igreja católica no Brasil têm 
condições de influenciar não somente na escolha dos papas, 
mas também no traçado dos destinos da igreja, como conselhei-
ros ou assessores do papa. 

                                                 
1
 No final de 2010, dos cardeais brasileiros, são eleitores: D. João Braz de Aviz, prefei-

to da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida 
Apostólica, D.Cláudio Hummes, prefeito emérito da Congregação para o Clero, D. 
Eusébio Scheid, arcebispo emérito do Rio de Janeiro, D. Geraldo Majella Agnelo, 
arcebispo emérito de Salvador, D. Odilo Scherer, arcebispo de São Paulo e 
D.Raymundo Damasceno Assis, arcebispo de Aparecida. Os cardeais D. Paulo Eva-
risto Arns (São Paulo), D. Serafim Fernandes de Araúo (Belo Horizonte) e D. José 
Freire Falcão (Brasília), não participam mais de conclaves por terem já completado 
80 anos, idade limite de acordo com o Direito Canônico.  
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Esta capacidade da igreja católica no Brasil influenciar 
nos destinos da Igreja Católica Apostólica Romana foi construí-
da no último século. Em que pese o Brasil ter nascido sob o sig-
no da cruz, com o catolicismo sendo a base ideológica da socie-
dade que se formou na “terra de Santa Cruz”, a igreja enquanto 
instituição esteve à margem das tomadas de decisões em Roma. 
Nos primeiros quatro séculos, nenhum religioso brasileiro fez 
parte da alta cúpula da igreja católica em Roma. 

Foi somente em dezembro de 1905, com a criação do 
primeiro cardinalato da América Latina, que o Brasil passou a 
se fazer presente na tomada de decisões sobre o traçado dos 
destinos da igreja católica. A partir daquele momento, D. Joa-
quim Arcoverde Albuquerque Cavalcanti, nomeado cardeal, 
passou a ter um assento no Sacro Colégio. 

A conquista do primeiro cardinalato da América Latina 
foi o coroamento de uma longa luta, iniciada nos primeiros 
anos do Brasil independente. Em vários momentos houve ges-
tões junto à Santa Sé para que o Brasil fosse distinguido com 
um barrete cardinalício. Vários governos desenvolveram ações 
diplomáticas objetivando aquela conquista. No entanto, vais ser 
somente quando o barão do Rio Branco assume o ministério das 
relações exteriores, em dezembro de 1902, que o objetivo tão 
almejado será atingido. 

No entanto, o grande objetivo em conquistar a púrpura 
cardinalícia para um membro do episcopado brasileiro não es-
tava na preocupação em influenciar nos destinos da igreja cató-
lica. O que se pretendia era fazer com que o Brasil, enquanto 
país, conquistasse prestígio internacional. Este prestígio era 
necessário para que o grande projeto geopolítico de Rio Branco 
se concretizasse: a conquista da hegemonia na América do Sul. 

Este livro tem como objetivo mostrar como a conquista 
do cardinalato tem que ser entendida no âmbito das ações geo-
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políticas de Rio Branco. Não foi algo isolado e a maior prova 
disso é que outros países da América do Sul também estavam 
empenhados em conquistar um assento no Sacro Colégio para 
um de seus religiosos. 

O livro procura mostrar a trajetória da relação entre po-
lítica e religião no Brasil colonial e imperial, as várias tentativas 
junto à Santa Sé para a obtenção de um cardeal, até chegar o 
momento em que Rio Branco se empenha para que o Brasil 
atingisse aquele objetivo, suplantando a concorrência direta, 
representada pela Argentina e pelo Chile. Por isso nos dois úl-
timos capítulos é abordada a ação diplomática argentina e chi-
lena na época de Rio Branco, mas que naquele momento se 
mostrou infrutífera. Ambos os países só vão conquistar um car-
dinalato décadas mais tarde. 

Para compreender as gestões diplomáticas do Brasil, 
Argentina e Chile junto à Santa Sé, as fontes utilizadas foram a 
documentação produzida pelas chancelarias dos três países, e 
que estão nos respectivos arquivos históricos diplomáticos, no 
Rio de Janeiro, Buenos Aires e Santiago. No caso brasileiro 
também foram utilizadas as fontes parlamentares, representa-
das pelos anais das sessões da câmara dos deputados e do se-
nado. A repercussão das gestões diplomáticas para conseguir o 
cardinalato foi percebida através da imprensa dos três países, 
que transformou aquela luta numa questão de interesse de toda 
a nação em cada um dos três países envolvidos. Alguns jornais, 
considerados representativos foram vasculhados, 

Na elaboração dos dois últimos capítulos do livro foi 
importante a estadia na cidade de Santiago (Chile), onde com 
uma bolsa da CAPES, realizamos um estágio de pós-
doutoramento na Pontificia Universidad Católica de Chile. Sem 
isso, a consulta à documentação diplomática chilena, bem como 
à imprensa chilena, estaria inviabilizada. Da mesma forma, a 
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consulta à bibliografia relativa ao Chile e a Argentina foi possí-
vel através do acesso às inúmeras bibliotecas da capital chilena. 

 Por outro lado, a documentação produzida pelas cúrias 
dos três países não foi consultada. Esses documentos poderiam 
apontar para outras direções neste ato de escrever a História. 
Fica para outra oportunidade ou para outro pesquisador. 

 Boa leitura! 

Santiago, primavera de 2012. 

 


